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Jornal da

Boca quente

CONFUSÃO
Foi um verdadeiro fiasco o tal “plano de 
bairro” promovido pela prefeitura de 
Lauro de Freitas. A reunião terminou 
em tapa na cara e até a polícia foi cha-
mada. No final das contas, pegou muito 
mal para a prefeita, Moema Gramacho, 
que levou uma ruma de assessores e 
nem assim garantiu plateia amiga.

FALOU GROSSO
Presidente da Câmara Municipal de Sal-
vador, Geraldo Junior (SD) foi firme con-
tra a Nautilus, empresa terceirizada que 
atua na Casa e tem atrasado o pagamento 
dos funcionários. “Se não honrar o paga-
mento, vamos romper o contrato de for-
ma unilateral”, garantiu. 

SACRIFÍCIOS  
Nem mesmo o prefeito da capital, ACM 
Neto (DEM), apareceu na homenagem ao 
vice-presidente Mourão na Câmara. Bom 
lembrar que, além de fazer festa para a 
mesma honraria concedida a João Doria, 
Neto enfrentou até mesmo uma “chuva 
de ovos” com o então prefeito de SP. 

ARREPENDIDO
O presidente Bolsonaro disse estar “arre-
pendido” de ter escolhido Mourão como 
vice. Disse que preferia o “príncipe” Luiz 
Philippe de Orleans e Bragança. Alexandre 
Frota não deixou barato e tuitou: “Bolsona-
ro podia falar por que decidiu não levar o 
príncipe como vice. Conta das fotos”. 

Preso em flagrante por injúria racial, Thiago Dayrell, de 24 anos, além de ser membro do Movimento 
Brasil Livre (MBL), é também estudante do RenovaBR. Após o caso, o grupo não emitiu nenhuma linha 
sobre a conduta de Dayrell. Que bela renovação, não?

Prefeito de Casa Nova, Wilker Torres (PSB) teve que se explicar após vender um terreno da prefeitura 
por R$ 1,5 milhão. Após a matéria, logo apareceu com um laudo técnico atestando que esse era, de 
fato, o valor do espaço. 

RENOVAÇÃO 
FAKE

VELHOS 
PROBLEMAS

PIRES NA MÃO
A gestão de Nelson Leal à frente 
da Assembleia Legislativa da Bahia 
(AL-BA) tem cortado o máximo de 
custos que pode, mas a conta não 
vai fechar esse ano. A expectativa 
é pela boa vontade do governo de 
liberar o recurso que falta para pa-
gar, pelo menos, os salários.

tácio moreira/metropress divulgacao
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Na prevenção ou no controle do diabetes, ter uma rotina com 

hábitos saudáveis faz toda a diferença, e essa mudança parte de 

dentro para fora. Com os cuidados certos, você pode aproveitar 

sua vida da melhor forma. Para ajudar nessa missão, o Hapvida 

oferece dois programas para você:

No caminho para uma vida
mais saudável, seja seu melhor
aliado contra o diabetes.

Pratique atividade física.

Mantenha uma alimentação saudável.

Consulte seu médico regularmente.

Evite o consumo de álcool,
tabaco e outras drogas.

Tenha tempo para você, família e amigos.

Viver Bem ,  um programa que orienta e acompanha pacientes 

com diabetes tipo 2.

Hapvida +1K ,  assessoria de corrida e caminhada gratuita.

Conheça mais sobre 
o programa Viver Bem

14 de Novembro, Dia Mundial do Diabetes. 
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Órgão trocou de comando após oito anos e vivia expectativa de melhora na administração

Bahia

CONTINUA TUDO NA 
MESMA Sob nova direção, Agerba ainda 

continua aquela coisa: fiscaliza-
ção ineficiente, críticas recor-
rentes e cada vez mais proble-
mas para a rotina dos baianos

Demorou muito a perma-
nência de Eduardo Pessoa no 
comando da Agência Estadual 
de Regulação de Serviços Pú-
blicos de Energia, Transpor-
tes e Comunicações da Bahia 
(Agerba) nos últimos oito anos. 
Durante esse período, acumu-
lou denúncias, como a de duplo 
vínculo empregatício, e tragé-
dias, como as mortes na traves-
sia Salvador-Mar Grande. Desde 
que Carlos de Azevedo Martins, 
irmão do senador Angelo Co-
ronel (PSD), assumiu o posto, o 

baiano passou a depositar con-
fiança no órgão, na expectativa 
de que problemas já antigos, 
como a travessia e o transporte 
intermunicipal, diminuíssem 
os transtornos de quem usa es-
ses serviços. No entanto, quase 
nove meses depois da dança das 
cadeiras, a resposta é negativa. 
Dia após dia, a ineficiência do 
órgão em garantir a segurança, 
conforto e bem-estar dos usuá-
rios dos serviços fica exposta. A 
gestão segue deixando a desejar, 
com respostas-padrão para pro-
blemas que afetam o cotidiano 
do povo baiano. 

Com proximidade das festas de fim de ano, baianos se preparam para enfrentar a difícil rotina que envolve os serviços regulados pela Agerba

 “Não bastasse o ônibus ruim, 
ainda temos que conviver com 
a insegurança”

– passageiro anônimo do ônibus intermunicipal

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress
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TCE investiga licitação 
que teve apenas um 

interessado

12POLOS

de atuação fazem parte 
da fiscalização da 
Agerba em todo o estado

Agência garante que empresas são penalizadas; porém, serviço continua com críticasQuestionada pelo Jornal da Metrópole sobre a segurança dos passageiros, Agerba garante que tripulação passa por treinamentos

TCE aponta possíveis irregularidades em licitação e destina auditoria especial em certame

Bahia

Ao passo em que as tarifas 
dos pedágios aumentam, tam-
bém crescem as críticas ao ser-
viço prestado pelas empresas 
que transportam passageiros 
entre os municípios da Bahia. 
Com ônibus velhos e rechea-
dos de problemas, os usuários 
não têm direito à meia estu-

dantil em feriados e dias como 
domingo, o que impossibilita 
o deslocamento de estudantes 
para palestras, congressos e ou-
tras atividades extras. Procura-
da pela Metrópole, a agência se 
limitou a informar que, diante 
das irregularidades, as empre-
sas podem ser penalizadas. 

Já foi tema de matéria do 
Jornal da Metrópole a falta 
de segurança da travessia de 
ferry-boat na Baía de Todos 
os Santos. Quando consegue 
marcar uma viagem, o pas-
sageiro fica sujeito à falta de 
segurança em casos de emer-
gência, como ocorreu neste 

ano. Pelo menos três mulheres 
morreram após passar mal du-
rante a viagem. As vítimas não 
tiveram acesso a uma equipe 
médica ou equipamentos úteis 
em casos urgentes. Segundo 
a Agerba, somente as tripula-
ções são treinadas para even-
tuais emergências.

FALTA DE EQUIPES ESPECIALIZADAS EM 
EMERGÊNCIAS PÕE VIAGENS EM RISCO

CRÍTICAS AUMENTAM, 
MAS E AS PENALIZAÇÕES?

Também está sob a ges-
tão de Martins os trâmites da 
construção da nova rodoviária 
de Salvador. Em setembro, a 
Agerba homologou o resulta-
do da licitação da concessão da 
construção e operação do novo 
terminal rodoviário da capi-
tal. O vencedor da licitação da 
concessão foi Consórcio CTRS 
– Consórcio Terminal Rodoviá-
rio de Salvador, que participou 
sozinho do certame. Constituí-
do pelas empresas Sinart e AJJ 
Participações, o consórcio foi 
o único a apresentar proposta 
em agosto deste ano. O novo 

equipamento será erguido em 
Águas Claras, às margens da 
BR-324.  Segundo o governo, 
a estimativa de investimento 
é de R$ 120 milhões, com in-
tegração entre a futura esta-
ção do metrô de Águas Claras, 
o VLT e o terminal de ônibus 
urbanos e metropolitanos. Pre-

vista para ser construída em 
30 meses, a rodoviária já virou 
alvo de reclamação junto ao 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-BA). Uma auditoria espe-
cial vai avaliar possíveis irregu-
laridades na licitação que fo-
ram apontadas pelo Ministério 
Público Especial (MPC).

TCE DE OLHO NA PRÓXIMA RODOVIÁRIA

CONTINUA TUDO NA 
tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress
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Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

COOFSAÚDE: PROBLEMA NA CERTA
Cooperativa motivou multas do TCM em Feira de Santana e outros municípios que fizeram contratação

Multado pelo Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM) 
após contratar a Coofsaúde, o 
prefeito de Feira de Santana, 
Colbert Martins (MDB), poderia  
ter pensado duas vezes antes de 
assinar o acordo. A empresa, que 
recebeu mais de R$ 256 milhões 

da gestão municipal, é um ver-
dadeiro chamariz de problemas. 
Durante a operação Pityocampa, 
deflagrada pela Controladoria-
-geral da União e Polícia Federal, 
diversas irregularidades foram 
encontradas no acordo com a 
empresa e o município. Segundo 
a denúncia, a Coofsaúde era, na 
verdade, uma empresa travesti-

da de cooperativa que “inflava 
artificialmente, sob rubricas di-
versas, os seus custos operacio-
nais diretos e indiretos para ma-
quiar os seus lucros e justificar o 
arbitramento de valores supe-
restimados para os seus contra-
tos”. Dos quase R$ 290 milhões, 
a CGU estima que tenham sido 
superfaturados R$ 71,6 milhões. 

Além disso, a apuração consta-
tou ausência de projeto básico 
ou termo de referência, vícios 
nas cotações de preços para defi-
nição do orçamento de referên-
cia, cláusulas restritivas no edi-
tal e irregularidades na própria 
condução dos certames, com fa-
vorecimento para a cooperativa 
investigada.

Não foi só em Feira de Santa-
na que a Coofsaúde deixou um 
rastro de problemas. Em 2018, 
irregularidades na prestação de 
serviço da empresa ensejaram 
multas em Catu e também em 
Ipirá. Em 2013, o gestor de Ser-
ra Preta, Adeil Figueiredo, foi o 
prefeito da vez. Segundo o TCM, 
a prefeitura não apresentou 
nota fiscal do serviço que teria 
sido prestado pela Coofsaúde, 
no valor de R$ 30 mil.

RASTRO DE PROBLEMA NA BAHIA

Tribunal de Contas dos Municípios já multou diversos prefeitos; a culpa? Coofsaúde

 4CIDADES

foram autuadas nos 
últimos anos por contratos 
com a Coofsaúde

Bahia

divulgacao/mpba

leopoldo silva/agencia senado
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Política

SILÊNCIO PARLAMENTAR
Após investigação sobre agressão, deputado Marcell Moraes se cala e ignora convite para esclarecer fatos

Desde que veio à tona a briga 
envolvendo o deputado estadual 
Marcell Moraes (PSDB-BA) e o 
primo, o ex-assessor Lucas Car-
valho, muitos questionamentos 
ficaram sem resposta sobre o 
que aconteceu no dia 24 de ou-
tubro, data da suposta agressão 
por parte do parlamentar. No 
entanto, novos desdobramen-
tos apontam que a versão dada 
por Marcell diverge do que teria 
ocorrido. Conforme apurou o 

Jornal da Metrópole, Gustavo 
Moraes, ex-presidente do Grupo 
de Proteção Animal Amigos da 
Onça (Geamo) e chefe da Dire-
toria de Defesa de Animais da 
prefeitura de Salvador, estava 
no apartamento e foi testemu-
nha das agressões a mando do 
deputado. O caso está sendo in-
vestigado pela 9ª Delegacia de 
Polícia, da Boca do Rio. Procu-
rado pela reportagem, Marcell, 
através de sua assessoria, disse 
que não irá se pronunciar sobre 
a investigação. 

No depoimento obtido pela 
Metrópole, Gustavo confirma 
ter sido convocado por Marcell 
para comparecer ao aparta-
mento, localizado em Armação. 
Ao chegar ao local, o parlamen-
tar teria avisado de que o primo 
teria se envolvido com Vanessa 
Pontes, apontada como amante 

do deputado, e que a reunião 
no edifício seria um ajuste de 
contas. Mesmo tentando con-
vencê-lo do contrário, Gustavo 
declarou que Marcell mandou 
um outro assessor agredir o 
primo Lucas Carvalho. Após ser 
espancado, o ex-assessor con-
seguiu fugir e pedir ajuda. 

PRIMO CONFIRMA VERSÃO UM SUMIÇO 
DE QUINTA

Pressionado durante a parti-
cipação no Jornal da Cidade no 
dia seguinte à denúncia, Marcell 
Moraes prometeu responder de 
forma presencial nos estúdios da 
Metrópole. O parlamentar foi 
convidado, mas não responde se 
irá comparecer, alegando proble-
mas de saúde. Nas redes sociais, 
além de compartilhar mensagens 
sobre o resgate de animais na 
Bahia, Marcell também chegou a 
publicar fotos curtindo tempo li-
vre no Rio de Janeiro.

Marcell promete comparecer à Metrópole, mas se cala e não avisa se vai prestar esclarecimentos sobre denúncia de agressão contra primo

Apontada como amante, ex-assessora teve os cabelos cortados e chegou a ser agredida

Lucas Carvalho, em entrevista à Metrópole, afirmou ter sofrido ameaça de morte do primo

 “Ele disse: ‘você vai morrer 
agora’. Ele possui arma, 
comprou há pouco tempo”

– Lucas Carvalho, primo e ex-assessor de Marcell

divulgacao

catarina lopes/metropress

daniele rodrigues/metropress
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Grupo liderado por 
Geraldo Jr. quer 
protagonismo

Ampliar participação
Governador da Bahia e bem avaliado em Salvador, Rui Costa (PT) quer 
eleger um correligionário para comandar a capital do Estado. A ideia é 
tida como prioritária. 

Manter o espaço
De olho na manutenção de seu poder político, o prefeito ACM Neto 
tentará eleger o vice-prefeito Bruno Reis. Os dois caminham juntos 
na política. 

Política

APOSTAS LANÇADAS
Antes mesmo do ano eleitoral, atores políticos já se projetam para governar prefeitura de Salvador

A eleição de 2020 está 
cada vez mais próxima e, 
com isso, os diversos atores 
políticos começam a se movi-
mentar na capital. Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Salvador, o vereador Geraldo 
Junior é um dos pré-candida-
tos. Na última semana, anun-
ciou junto do MDB, PTB, PSC 
e SD um bloco partidário que 
tem como objetivo marchar 
junto no próximo pleito.  O 
grupo ganhou o apoio ain-
da de outro pré-candidato à 

prefeitura: Leo Prates, que 
hoje está no DEM, mas está 
de malas prontas para o PDT. 
“Essa roda de conversa é 
muito importante, são par-
tidos vinculados à cidade e 
tem identidade com Salva-
dor. Viemos debater o futu-
ro da cidade e a agenda que 
esperamos construir com a 
cidade. É uma possibilidade, 
o presidente Geraldo Júnior 
vem se destacando pela sua 
capacidade de diálogo e sua 
capacidade de liderança”, 
disse Léo, em entrevista ao 
Metro1.

PCDOB E AVANTE LANÇAM 
NOMES PARA DISPUTA

A base ligada ao governa-
dor Rui Costa (PT) também 
começa a se movimentar 
com vistas no próximo ano. 
Os primeiros a lançarem 
nomes foram o PCdoB, com 
Olívia Santana e o Avante, 
com Pastor Sargento Isidó-
rio. Escolhida pela legen-
da comunista, Olívia tem a 

missão de não repetir o fias-
co político de Alice Portugal, 
que foi derrotada ainda no 
primeiro turno, pelo prefei-
to ACM Neto.

Isidório, que deve con-
correr à segunda eleição, 
aparece bem posicionado 
nas pesquisas eleitorais e 
pode surpreender. Palácio Tomé de Sousa tem pretendentes de todas as correntes políticas; partidos considerados nanicos também devem concorrer

tácio moreira/metropress

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Mudança eleitoral
A mudança na regra eleitoral, que impede coligação para a chapa pro-
porcional, tem estimulado os partidos a lançarem candidatos ao Exe-
cutivo. A ideia é formar boa bancada na Câmara Municipal. 

PSL de fora
Partido que saiu vitaminado da eleição presidencial, mas deve per-
der poder sem o presidente Jair Bolsonaro, o PSL não deve ter candi-
dato à prefeitura em Salvador. 

Política

 Correndo “por fora” está o 
vice-prefeito da capital, Bruno 
Reis (DEM). Ligado ao prefeito 
ACM Neto, ele aparece como 
franco favorito do grupo que 
já comanda a capital baia-
na  por quase oito anos. Con-
tra ele, pesa o tempo, o fogo 
amigo e uma suposta falta de 
carisma. Se Bruno está quase 

definido, outro ator está no 
“aquecimento”. Presidente do 
Bahia, Guilherme Bellintani 
ainda flerta com a possibi-
lidade de disputar o Palácio 
Tomé de Sousa. Apesar da ca-
pacidade técnica do presiden-
te tricolor não ser contestada, 
os resultados do time podem 
afundar sua popularidade.  

FUTEBOL E POLÍTICA NA JOGADA OS NEGROS 
QUEREM “ELA”

Cidade mais negra fora do 
continente Africano, Salva-
dor terá neste ano, uma dis-
cussão racial na eleição mais 
severa do que em oportuni-
dades anteriores. Partidos de 
esquerda, puxados por Vovô 
do Ilê, lançaram o movimen-
to “Eu Quero Ela”. 

“Ela”, no caso, a prefeitura. 
Despontam aí nomes como  o 
próprio Vovô,  a socióloga Vil-
ma Reis (sem partido) e o de-
putado federal Valmir Assun-
ção (PT).Presidente do Bahia vê time tropecar e pode estar mais distante da prefeitura de Salvador

Além de Bellintani, 
vice-prefeito aparece 

como concorrente

PROGRAMAÇÃO 2019

30/11 CURSO RESTAURAÇÃO DE  DENTES ANTERIORES

05, 06 E 07/12 IMERSÃO EM HARMONIZAÇÃO OROFACIAL                 
TOXINA BOTULÍNICA E PREENCHIMENTO

Inscrições: Sympla.com.br
@SRCURSOSAcompanhe:

Responsável Técnico: 
DRª SILVÂNIA ROCHA  | CRO BA - 14011

CONTATO:
71.9 9684-9438

Patrocinadores:

tácio moreira/metropress
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A deputada federal Daya-
ne Pimentel (PSL-BA) disse, 
em entrevista à Rádio Me-
trópole, que se sente traída 
diante da crise no seu partido, 
que culminou com a saída de 
Delegado Waldir da lideran-
ça da legenda na Câmara e 
substituição por Eduardo Bol-
sonaro (SP). Ela foi uma das 
parlamentares que apoiaram 
a permanência de Waldir no 

posto e não assinou a lista 
para que Eduardo pudesse 
assumir o cargo.  “Eu não sou 
traidora. Eu continuo com as 
mesmas pautas. Eu me sin-
to traída, porque a partir do 
momento que confio na pes-
soa, olho nos olhos e ela me 
garante que posso contribuir, 
mas ela me mostra que não 
posso nem divergir, então a 
traída sou eu”, defendeu. 

O senador e presidente es-
tadual do PSD, Otto Alencar 
disse, em entrevista à Rádio 
Metrópole, que o governador 
Rui Costa avisou que deve dei-
xar para o próximo ano a defini-
ção sobre o candidato que deve 
apoiar à prefeitura de Salvador.  
“Estamos na base do governa-
dor e vamos procurar as coisas 
sintonizadas na base. Sempre 
procuro manifestação de bom 
juízo na base. Não vou ser ele-

mento desagregador e obstacu-
lo à união.  Na última conversa, 
ele disse que ia deixar para o 
próximo ano, porque esse ano é 
de gestão. Concordo com ele de 
certa forma. Terminada a elei-
ção no ano passado, não se fala 
em outra coisa”, aponta. Otto 
Alencar também se manifestou 
sobre a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para execu-
ção imediata de decisão con-
denatória proferida por órgãos 

Segundo a deputada, ela vai 
seguir apoiando o presidente 
nas suas pautas, mas desde que 
seja a favor da população. Para 
Pimentel, se tiver dificuldade 
nas conquistas do seu manda-
to, ficaria claro que seria uma 
retaliação. “Se nem esquerda tá 

tendo, se eu tiver vai ficar claro 
que é retaliação e não vai ser 
a mim, vai ser ao meu estado. 
Continuo apoiando pautas de 
Bolsonaro, sou seu soldado e 
acredito em suas pautas, des-
de que venha beneficiar povo 
baiano”, afirmou. 

RELAÇÃO COM BOLSONARO

Entrevista

“NÃO SOU TRAIDORA, ME SINTO TRAÍDA”, DIZ 
DEPUTADA QUE ROMPEU COM BOLSONARO

“RUI VAI REVELAR CANDIDATO SÓ NO PRÓXIMO ANO”

Parlamentar eleita na 
onda do bolsonarismo, 
Dayane Pimentel 
rompeu com presidente 
da República

Senador fala ainda sobre decisão do Supremo Tribunal Federal em relação à 2ª instância de condenação

Dayane Pimentel, deputada federal

Otto Alencar, senador

colegiados, que deve ser pautada 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado. Segundo 
ele, se aprovada pela Casa, o as-
sunto deve retornar ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). O sena-
dor também se mostrou preocu-
pado com a divisão da avaliação 
entre os ministros do Supremo 
Tribunal Federal, que determi-
naram, por 6 votos a 5, a proibi-
ção da prisão após condenação 
em segunda instância.

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress
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Você Repórter

PEDIDO INUSITADO
Cobrar do município melhorias para seu bairro é um direito legítimo de cada cidadão. Mas e quando o morador 
pede para uma obra não ser realizada? É o que aconteceu na Pituba, na rua Hilton Rodrigues. O morador Alex 
entrou em contato com a Metrópole e reforçou o pedido para que a prefeitura não instale uma rotatória na 
região. O motivo é o caos que pode ser ocasionado para quem acessa a rua.

INVASÃO CONSTANTE
Não adiantou pedir para a prefeitura. Italo Oliveira, morador do bairro de Nazaré, reclamou com a gestão mu-
nicipal com a falta de segurança na sua rua. O alto índice de acidentes automobilísticos no local fez com que 
ele cobrasse a colocação de um gelo baiano na frente da residência. O pedido não foi atendido e o resultado foi 
esse: mais uma batida e um novo prejuízo com o portão da casa, que fica na antiga Ladeira do Limoeiro. 

RIO DE LAMA
Não durou muito para a Rua Miguel Calmon, no Comércio, passar pelo 
primeiro teste com a chuva. E foi reprovada. Imagens enviadas por ouvin-
tes da Metrópole mostram o rio de lama que tomou conta da via, recém-
-inaugrada pela gestão municipal. O escoamento até que estava em dia, 
mas a terra que ficou para trás deixou lembranças nada agradáveis.

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitorfoto do leitor

foto do leitor foto do leitor
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